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RESUMO: O sistema planio direto (SPD) é um sistema conservacionista de manejo do solo que preconiza o 
não revolvimento do solo, exceto o aquele realizado na linha de semeadura. Alguns trabalhos indicam a 
importância da posição de amostragem em relação a diversos parâmetros relacionados à qualidade física 
do solo, mas, em geral, não mencionam a posição espacial de amostragem ou assume-se que esta foi 
realizada na entrelinha da cultura. A porosidade total (PT),  a umidade do solo na capacidade de campo (θ 
CC) e a  condutividade hidráulica saturada (Ksat), foram avaliadas ao longo do ciclo da cultura da soja nas 
posições referentes à linha (L) e à entrelinha (EL) das plantas. Observou-se que, de maneira geral, os 
indicadores de qualidade física do solo utilizados apresentaram os valores mais satisfatórios ao 
desenvolvimento das plantas na posição L. Constatou-se ainda que as diferenças inicialmente encontradas 
entre L e EL tendem a deixar de existir à medida que o ciclo fenológico da cultura avança.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Capacidade de campo; condutividade hidráulica saturada; porosidade total. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

No sistema plantio direto (SPD), a semeadura é realizada com o revolvimento do 
solo exclusivamente na linha de semeadura para a deposição da semente e fertilizante. A 
abertura do sulco de plantio, especialmente com uso de haste sulcadora, propicia um 
reduzido preparo de solo na linha de semeadura, modificando fisicamente o solo na 
camada acima do limite de profundidade da sua atuação. Esta é a única operação de 
mobilização no SPD que modifica vertical e horizontalmente o ambiente físico do solo no 
local de deposição da semente.  

Em SPD visualiza-se a variação espacial de condições físicas do solo associadas 
às linhas e entrelinhas das culturas devido às diferenças de espaçamento das culturas e 
dos mecanismos de abertura de sulcos das semeadoras utilizadas nos sistemas de 
produção com rotação de culturas (Drescher, 2011). Esta proposta testa a hipótese de 
que propriedades físicas que controlam processos dinâmicos ligados à funcionalidade 
física e estrutural do solo, ou qualidade física do solo, apresentam gradiente espacial em 
SPD tendo como referência a linha e entrelinha das culturas. Os objetivos gerais são 
quantificar num solo sob SPD  de longo prazo, indicadores dinâmicos da qualidade física 
do solo em diferentes posições e tempos de amostragem. Os objetivos específicos são 
quantificar a porosidade total (PT), a umidade na capacidade de campo (θ CC) e a 
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condutividade hidráulica saturada (Ksat) nas posições de amostragem relativa à linha e 
centro da entrelinha  da cultura da soja na profundidade de 0-10 cm em três épocas de 
amostragem durante o ciclo da cultura da soja. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido em uma área de lavoura comercial, cultivada sob SPD 

há 32 anos, envolvendo rotação de culturas com milho, aveia, soja e trigo, localizada no 
município de Maringá - PR, situada a 23º 30’ S, 51º 59’ W, altitude de 454 m, 
apresentando relevo plano a suave ondulado, declividade média de 3 %, com médias 
anuais de temperatura e precipitação de 22 ºC e 1.450 mm, respectivamente. O clima 
dominante, segundo a classificação de Köppen, é o subtropical úmido mesotérmico (Cfa) 
e a classe do solo utilizado neste estudo foi identificada como Latossolo Vermelho 
distroférrico de classe textural muito argilosa (750 g kg-1 de argila e 200 g kg-1 de areia, na 
camada de 0-0,20 m). 

A amostragem do solo foi realizada em três épocas na safra de soja de verão do 
ano agrícola de 2012/2013: 1) quando a cultura se encontrava em estágio fenológico V3 
(EMBRAPA, 2005); 2) quando a cultura encontrava-se em estágio fenológico R1 e; 3) logo 
após a colheita da cultura. Um transecto de aproximadamente 13,5 m foi estabelecido 
perpendicularmente às linhas de semeadura da cultura da soja, sendo coletadas 30 
amostras indeformadas de solo em cada posição de amostragem: 1) linha (L); 2) 
entrelinha (EL). As amostras indeformadas de solo foram coletadas com o auxílio de 
cilindros metálicos (5,0 x 5,0 cm de diâmetro e altura, respectivamente), introduzidos lenta 
e continuamente por um amostrador eletro-mecânico automatizado (Figueiredo, 2010) 
para garantir a integridade estrutural do solo. 

No laboratório, as amostras de solo foram saturadas por capilaridade durante 48 h, 
por meio da elevação gradual de uma lâmina de água, até atingir cerca de 2/3 da altura 
das amostras. Em seguida, foram obtidas suas massas (g) e submetidas à determinação 
da Ksat pela metodologia de carga decrescente conforme Reynolds & Elrick (2002).  Após 
determinar a Ksat, as amostras foram submetidas ao potencial mátrico (Ψm) de -10 kPa, 
utilizando mesa de tensão similar à descrita por Ball & Hunter (1988). Após atingir 
equilíbrio hidráulico no Ψm, a massa de cada amostra de solo foi novamente obtida e 
procedeu-se com a secagem em estufa a 105 °C por 24 h, para então obter-se a massa 
seca de cada amostra.  

As comparações foram realizadas utilizando o intervalo de confiança da média (IC) 
no qual, quando não houve sobreposição entre os limites superior e inferior dos intervalos 
de confiança das médias, com 85 % de probabilidade, houve diferença significativa, 
conforme Payton et al. (2000).  
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na primeira amostragem ocorreram valores de PT menores que a segunda e 
terceira amostragem na posição EL (figura 1). Isto provavelmente se deve à presença e 
desenvolvimento de raízes da cultura nessa região nestas épocas de amostragem. Não 
houve diferença estatística ao longo dos períodos de amostragem para a variável PT na 
posição L.  

Em relação à θCC, observa-se que somente na terceira época de amostragem os 
valores L e EL foram estatisticamente iguais, pelo intervalo de confiança. Nas outras 
amostragens esta variável apresentou valores inferiores na posição de coleta L. Na linha 
de semeadura, a segunda e a terceira épocas de coleta apresentaram maior θCC que a 
primeira época de coleta (figura 2). Já na posição EL observou-se diferença estatística 
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entre a segunda e a primeira época de coleta, onde a segunda época apresentou maiores 
valores desta variável. 

Os valores de Ksat precisaram ser transformados para a escala logarítmica + 1 
(figura 3). Observou-se que somente na primeira amostragem houve diferença estatística 
entre os valores desta variável entre as posições de amostragem, sendo que L 
apresentou maior Ksat que a entrelinha,  Ainda, quando se compara as épocas de coleta 
dentro de cada posição de coleta, percebe-se que a primeira época apresentou os 
menores valores de Ksat para a posição de coleta EL. O alto valor para L na primeira 
coleta pode ter relação com a proximidade dessa amostragem com o revolvimento 
decorrente da semeadura, enquanto a EL foi coletada logo após intenso trafego de 
máquinas para colheita e semeadura. Esse comportamento da Ksat corrobora com a 
menor PT da EL na primeira amostragem e apesar da posição L não apresentar diferença 
para PT, o θCC é menor na L, o que mostra que houve maior quantidade de poros livres 
de água na primeira amostragem.  

 
 

 
 
 
 
Figura 1. Porosidade total (PT) da linha (L) e 
entrelinha (EL) em três épocas de amostragem. 
As barras referem-se ao intervalo de confiança da 
média e a sobreposição das mesmas indica 
igualdade estatística. 
 

 

 
 
Figura 2. Teor de água na capacidade de campo 
(θ CC) da linha (L) e entrelinha (EL)  em três 
épocas de amostragem. As barras referem-se ao 
intervalo de confiança da média e a sobreposição 
das mesmas indica igualdade estatística.
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Figura 3. Condutividade hidráulica saturada (Ksat), em escala logarítmica + 1, da linha (L) e entrelinha (EL)  
em três épocas de amostragem. As barras referem-se ao intervalo de confiança da média e a sobreposição 

das mesmas indica igualdade estatística. 
 

4   CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que o efeito do revolvimento na posição L, causado pela operação da 
semeadura, tende a desaparecer e se igualar aos valores encontrados na posição EL, para 
as variáveis medidas. 
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